Assentado nas assertivas... 

“Não há efeito sem causa”. Resta, então, a cada um a hombridade de exercitar o autoexame, buscando evitar que a ignorância no que deu causa se perpetue, carreando ao autor e a outrem males que bem poderiam ser evitados.  
Afinal, “o castigo tarda, mas não falha”. 
Ou, não raro, “vem a cavalo”.
